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			Era uma vez um menino de seis anos, chamado Daniel. Quem o visse diria que era um menino igual aos outros, mas nisso estava enganado. Porque aquele menino era mágico. Sem ter aprendido a fazer mágica com ninguém, sem estudar para mágico — aliás ele nem gostava muito de estudar. Para não dizer que não gostava nada.


			Deu para fazer mágicas de repente — ele mesmo não desconfiava, mas um dia descobriu. Aconteceu que, uma noite, foi dormir no quarto dele e quando o dia amanheceu já estava dormindo em outra cama, em outro quarto. A avó foi de manhã cedo procurar o neto no quarto onde ele tinha ido dormir e, quando viu, lá estava o Daniel no quarto da frente! Ele mesmo ficou admirado quando acordou, porque também não se lembrava de que tivesse mudado de um quarto para outro. Nem também ninguém de casa vira o menino atravessar o corredor.


			A avó indagou a todo mundo, mas pessoa nenhuma tinha visto nada. E aí foi que Daniel descobriu que era mágico, pois aquela mudança misteriosa só podia ser arte de mágica.


			Depois dessa primeira descoberta, passou-se um tempo e ele já estava até meio esquecido de que era mágico. Mas foi um dia entrou ele na cozinha e viu a cozinheira com uma tigela de ovos em cima da mesa, se preparando para fazer uma omelete. Daniel, que era meio malino, pegou um dos ovos para brincar. A cozinheira, uma tal de velha bastante enjoada que não gostava de criança, foi logo gritando:


			— Menino, larga esse ovo!


			Daniel, que era teimoso além de mágico, teve um repente e disse: 


			— Isto não é um ovo, é um pinto.


			A cozinheira logo enredou para a mãe do menino:


			— D. Luisinha, venha ver seu filho. Além de pegar o que não deve, leva inventando história.


			D. Luisinha estava escrevendo na sala; tirou os óculos, levantou-se e veio ver o que havia. Sempre estava se passando alguma encrenca entre Daniel e a cozinheira.


			— Que é isso, menino?


			— Ela disse que eu peguei um ovo, mas eu peguei foi um pinto, mamãe.


			Coitada de D. Luisinha, era uma moça muito paciente e em vez de dar uns cascudos no filho, como a cozinheira estava querendo, fez assim “tsi-tsi” na boca e disse para ele:


			— Não minta, meu filho, que é feio. Como é que ia aparecer um pinto aqui na cozinha do apartamento? Abra a mão e mostre o que é que você está segurando.


			Daniel era teimoso mas só até certo ponto; e não gostava de desobedecer assim direto à mãe, porque queria muito bem a ela. Mas também não admitia passar por mentiroso e dar colher de chá àquela cozinheira implicante que não gostava dele. Então, de repente, se lembrou de que era mágico. Fechou os olhos e, naquele mesmo instante, inventou uma reza forte:
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			“Faz de conta que era,
faz de conta que não era.
Começou de ovo,
acabou em pinto.”


			Enquanto ele resmungava a reza bem baixinho, de olhos fechados, a mãe tornou a dizer:


			— Abra a mão, meu filho.


			Daniel, então, acabando de dizer a reza, apertou o ovo com toda a força até que sentiu a casca estalar. Depois foi afastando os dedos devagarinho, sentiu uma cocegazinha e aí abriu a mão toda. Na palma da mão do menino não tinha clara nem gema de ovo escorrendo como a cozinheira decerto esperava: tinha era um pintinho bem amarelo, piando como um desesperado.


			A mãe ficou tão admirada que até deu um passo atrás. E a cozinheira espiou bem o pinto e aí desamarrou o avental e se tocou para o quarto dela, falando toda nervosa:


			— D. Luisinha, faça as minhas contas que eu quero ir embora agora mesmo. Não durmo mais uma noite nesta casa. Agora é que estou vendo que esse menino aí é feiticeiro!


			Daniel respondeu zangado:


			— Feiticeiro, não! Nunca fui feiticeiro!


			E depois virou-se para a mãe, mais calmo:


			— Então, mamãe, você não sabia que eu sou mágico?


			E foi mexer na geladeira, atrás de um pouco de alface para dar ao pinto, que continuava piando. Piando de fome, com toda certeza.
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			Animado com a mágica do pinto, a bem-dizer inesperada, Daniel começou a fazer umas experiências. A coisa principiou quando o punham à força na cama para dormir, e ele ainda queria ficar na sala da televisão, assistindo a programa de tiroteio proibido para criança. Ele tentava tudo para sair do quarto, reclamava, sentia dor de garganta, queria ir de novo ao banheiro, tornava a pedir água, remanchava o mais que podia, mas afinal esgotava os últimos recursos e precisava se conformar e ficar na cama, de luz apagada. Nessa hora foi que ele deu para fechar os olhos com toda a força, experimentando fazer mágica. Com as mãos fechadas e os olhos bem apertadinhos, ia dizendo o “faz de conta”:
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			“Faz de conta que eu não estou aqui…
Te some, cama, te some, quarto!
Faz de conta que eu estou 
voando entre as nuvens, 
dentro do meu avião!”


			E estirava o corpo bem estirado, endurecia os braços — e de repente sentia que a cama começava a trepidar devagarinho, feito mesmo um avião. Aí ele notava que tinham brotado umas asas de cada lado da cama e que no lado dos pés se formava uma cauda com um leme pequeno arrebitado para cima. E no lado da cabeceira apareciam as bocas redondas de dois motores a jato. Depois começava tudo a zunir e Daniel sentia que a cama se levantava, dava aquele assobio, feito mesmo um jato de verdade, e, quando ele via, já estava no meio do céu por entre as nuvens, voando.


			Daniel, aí, começava as acrobacias. Mandava o avião fazer folha-seca e ele ia descaindo as asas, igual mesmo a uma folha seca; depois, fazer parafuso, e o avião se enroscava nos ares feito um parafuso tal e qual, e aumentava tanto de velocidade que o menino chegava a ficar enjoado do estômago. Então ele pegava nos comandos — porque a mágica tinha feito aparecer uma alavanca de comando por cima do cobertor — e manobrava o avião de todo jeito que queria.


			Na primeira noite ficou só fazendo esses exercícios, mas, nas outras noites, em lugar de fazer acrobacia para ficar tonto, ele punha o avião para viajar. Primeiro foi a São Paulo, passou por cima da casa da tia dele que tinha um jardim com uma meninazinha brincando; depois passou por cima do Planetário, que ele se lembrava muito bem do Planetário. E voltou voando por cima do rio Paraíba; que era uma coisa de que ele se lembrava muito bem, quando tinha ido de carro a São Paulo, era ver o rio Paraíba correndo cheião de água, na beira da estrada. Era tão grande e tão comprido que até se poderia pensar que fosse o mar e só não se podia pensar que fosse o mar porque não tinha ondas nem arrebentação como o mar, onde as pessoas podem brincar de jacaré. Fora disso, a água do rio Paraíba, além de ser bem mansinha, não era nem azul nem verde como a água do mar, com os carneirinhos de espuma. Era assim meio amarelada, parecia que tinha muita terra desmanchada dentro, e por isso tinha ficado de uma cor de água suja de terra.


			Na outra noite Daniel foi a Teresópolis e passou por cima do Dedo de Deus, e até nessa hora se descuidou um pouco, e quando viu estava passando tão em cima do Dedo de Deus que até sentiu aquela coisa raspando, como se a unha do Dedo de Deus estivesse fazendo cosquinha na barriga do avião. Ele então se assustou e levantou o voo tão alto que nem pôde enxergar direito o edifício em que a família dele costumava passar as férias em Teresópolis, nem viu os cavalos que ficavam na pracinha esperando as crianças que vinham passear. Mas aí ele lembrou-se de que era de noite, e os cavalos não estavam esperando as crianças na pracinha, estavam era dormindo nas cocheiras. Daniel conhecia bem as cocheiras dos cavalos que tinham assim como uma espécie de quarto para cada cavalo, e cada quarto daqueles se chamava baia, e tinha um comedor que era uma prateleira para botar capim e outras comidas para o cavalo comer. E os cavalos passavam toda a noite comendo, porque eles vinham com fome depois de levarem o dia inteiro ou esperando, ou passeando com as crianças. E, mesmo, cavalo gosta de comer de noite — o pai de Daniel explicou, e também foi o pai que explicou que quarto de cavalo se chama baia.


			E outra noite em que Daniel foi se deitar ainda com mais raiva porque nessa hora ia passar na TV um programa de bandidos muito maus que até dão tiro em velhinha (que a cozinheira tinha contado a ele mas ao qual a babá não deixava assistir), então, para ver se aliviava a raiva, ele resolveu fazer uma viagem mais comprida e ir bater no Ceará.


			Virou a cama em avião bem depressa, já que a viagem era muito demorada, e nesse momento ficou com medo de não acertar o caminho. Mas qual, aquele avião estava claro que era mágico também, porque sabia ir ao Ceará direitinho, não precisava ninguém nem olhar os mapas. O que aliás era uma boa coisa; se Daniel ainda não sabia ler, que é que ele ia fazer com mapa?


			Passou por cima de umas serras altíssimas, passou por cima do mar, passou por um rio enorme, e tudo isso Daniel se lembrava de ter visto da outra vez em que tinha ido ao Ceará sem ser de mágica, mas em avião de verdade. Depois passou por cima de um açude colosso de grande — e aí foi aparecendo um matinho verde onde uns cabritinhos estavam deitados e depois um açudinho pequeno. E depois um curral cheio de vacas e de bois e depois uma casa branca de telhado vermelho com muitas árvores ao redor — e por isso tudo Daniel conheceu que tinha chegado no Ceará. Fez o avião aterrissar devagarinho no campo de futebol que fica defronte ao chiqueiro das ovelhas, deu uma olhadinha em redor, mas nem teve tempo de descer e ir procurar o pessoal que morava na casa-grande. Lembrou-se de que era noite e se estava claro é porque tinha luar, e nas noites de lua ali no Ceará ficava tão claro que parecia que estava acesa uma luz fluorescente igual à do banheiro, no Rio.


			Se descesse corria perigo de demorar, e tinha que amanhecer o dia no Rio, na cama dele, já desvirada de avião. Senão a mãe e principalmente o pai podiam achar ruim e acabar com todas as mágicas. Então ele puxou os comandos, o avião decolou do campo de futebol, deu o seu assobio e Daniel botou logo a toda velocidade, porque do Ceará ao Rio, estado da Guanabara, são quinhentos quilômetros de caminho. Quinhentos quilômetros é muita coisa, é metade de mil; o irmão dele tinha ensinado isso naquela vez em que foram ao Ceará — aquela vez que ele se lembrava de terem ido sem ser de mágica. E o irmão dele sabia porque tinha lido na Enciclopédia.
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